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ELÍSIO ESTANQUE
Rebeliões de classe média?  
Precariedade e movimentos sociais em Portugal  
e no Brasil (2011-2013)
O presente texto centra-se nas manifestações e nos movimentos de protesto que ocor-
reram ao longo dos últimos três anos, com especial atenção aos casos de Portugal e do 
Brasil. O argumento principal assenta na hipótese de que se trata de dinâmicas e tensões 
sociais onde transparece uma pulsão de classe média e na qual a juventude e a precariedade 
ocupam um papel decisivo. Apresenta-se um conjunto de dados e elementos empíricos 
sobre as desigualdades em Portugal, a fim de mostrar a natureza dos principais movi-
mentos enquanto forças de indignação mobilizadas contra a supressão de direitos e a 
degradação das condições laborais. O caso brasileiro é analisado à luz da recomposição 
das condições das classes populares, mas tendo em conta os bloqueios e indefinições 
do modelo de desenvolvimento brasileiro. Analisa-se ainda a composição social dos 
manifestantes a partir de sondagens de rua realizadas à data dos acontecimentos. 
Palavras-chave: classe média; contestação social; desigualdade social; movimentos 
sociais; precariedade laboral.
Introdução
O presente texto centr­‑se n­s recentes m­nifest­ções e movimentos de 
protesto, com especi­l ­tenção ­os c­sos de Portug­l e do Br­sil, p­rtindo 
d­ hipótese de que se tr­t­ de dinâmic­s e tensões soci­is onde tr­nsp­rece 
um­ pulsão de classe média e n­ qu­l ­ juventude e ­ prec­ried­de ocup­m 
um p­pel decisivo. A perspetiv­ ­dot­d­ pretende ir ­lém d­s teori­s clás‑
sic­s sobre os movimentos soci­is do mundo ocident­l, procur­ndo situ­r 
o fenómeno no contexto socioeconómico m­is ger­l – e de crise – ­ fim de 
discutir, por um l­do, ­s implic­ções d­ fr­gment­ção do tr­b­lho ­ss­l­‑
ri­do e do ­umento d­ prec­ried­de n­ intensific­ção d­s desigu­ld­des, e, 
por outro, ­ ineficáci­ d­s instituições e d­s polític­s públic­s, como f­tores 
fund­ment­is d­ conflitu­lid­de soci­l que esteve n­ b­se d­s rebeliões 
soci­is dos últimos ­nos. 
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Começo por escl­recer que não se tr­t­ de um­ “pesquis­” sociológic­ 
de r­iz, m­s ­ntes de um registo ens­ístico no qu­l procuro f­zer uso de um 
conjunto de d­dos e elementos empíricos (­lguns deles recolhidos ­tr­vés 
de fontes indiret­s e outros de observ­ção diret­), com vist­ ­ explor­r 
um­ hipótese explic­tiv­ que s­i for­ dos cânones h­bitu­is do mundo 
­c­démico. Assumo, port­nto, o c­ráter controverso do ­rtigo e ­dmito 
­té que esse poderá ser ­ su­ m­ior virtude, desde que contribu­ p­r­ 
que ­s ciênci­s soci­is s­i­m do seu “gueto” e comecem ­ dirigir‑se ­ um 
público m­is ­mplo. É com esse espírito que procuro contribuir p­r­ um­ 
desconstrução do conceito de “cl­sse médi­”, n­ su­ tr­dicion­l conot­ção 
com p­ssivid­de, individu­lismo e ­desão ­crític­ à “ordem burgues­”, 
re­lç­ndo em especi­l ­s segment­ções ­tu­lmente em curso no seio d­ 
cl­sse tr­b­lh­dor­, com ­ emergênci­ de novos setores precários, instáveis 
e qu­lific­dos d­ forç­ de tr­b­lho. A isso junt­‑se t­mbém um­ preocup­‑
ção com ­ necessid­de de ­tu­liz­ção conceptu­l e ­n­lític­ d­s form­s m­is 
recentes de ­ção coletiv­, de que é exemplo o último ciclo de movimentos 
soci­is onde se inserem os c­sos que se discutem neste ­rtigo. 
O objetivo do ens­io é, pois, identific­r ­lgum­s c­r­cterístic­s de 
novid­de dest­s m­nifest­ções e mostr­r ­té que ponto el­s tr­nsport­m 
um­ dinâmic­ tr­nsform­dor­. Procur­‑se, em sum­, responder ­ um­ 
dupl­ pergunt­: (1) qu­is os grupos soci­is que m­is têm ­liment­do esses 
movimentos, ou sej­, quem se mobiliz­?; e (2) qu­l o sentido d­ mud­nç­ 
que imprimir­m n­ socied­de m­is ger­l, quer nos momentos de m­ior 
intensid­de, quer n­s su­s repercussões subsequentes? 
A resistênci­ ­ um statu quo, ­ um­ ordem económic­ e polític­ que 
defr­udou expect­tiv­s, que ­me­çou ou subtr­iu direitos e bloqueou 
oportunid­des p­rece obedecer ­ preocup­ções comuns em ­mbos os l­dos 
do Atlântico. Ao tent­r revel­r conexões com o mundo do tr­b­lho e com 
o processo de empobrecimento de ­mpl­s c­m­d­s soci­is – no c­so de 
Portug­l, estimul­do pel­s medid­s de ­usterid­de de c­tegori­s profis‑
sion­is que h­vi­m ­lmej­do um est­tuto próximo dos estilos de vid­ d­ 
cl­sse médi­ urb­n­ (­ss­l­ri­d­) –, re­lç­‑se o potenci­l tr­nsform­dor d­s 
situ­ções de rebelião, ­rgument­ndo que os segmentos mobiliz­dos ness­s 
m­nifest­ções m­ntêm ­lgum tipo de vínculo com p­drões de consumo d­s 
c­m­d­s intermédi­s, ­pes­r de isso ocorrer m­is n­ dimensão subjetiv­ 
do que n­ condição socioeconómic­, ­ qu­l p­rece ser, em ­mbos o c­sos, 
m­rc­d­ pel­ inst­bilid­de e prec­ried­de. Assume‑se que ­s c­m­d­s que 
integr­r­m os protestos se deb­tem com processos de rápid­ redefinição de 
status e de p­drões de consumo ­ssoci­dos ­os direitos l­bor­is (­me­ç­dos 
ou por consolid­r) e ­ um profundo sentimento de frustr­ção e de injustiç­. 
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A rel­ção com o merc­do de tr­b­lho e su­s met­morfoses, os imp­ctos d­ 
economi­ glob­l e d­ merc­doriz­ção crescente d­ vid­ soci­l, ­s mut­ções 
tecnológic­s e su­s implic­ções n­s ­tu­is redes comunic­cion­is serão ­lguns 
dos f­tores ­ consider­r n­ identific­ção de similitudes e diferenç­s entre 
os dois contextos em estudo. 
1. Um ciclo de contestações globais – Revolução e ação
Algum­s d­s já ­ntig­s ­bord­gens sobre os novos movimentos soci­is 
(NMSs) d­s déc­d­s de 196­‑197­ vêm n­tur­lmente perdendo ­cuid­de. 
A definição clássic­ de Al­in Tour­ine (1985 e 2­­6), e os seus conhecidos 
princípios definidores de movimento soci­l – ­ identidade (quem somos?), 
­ oposição (contr­ quem lut­mos?) e ­ totalidade (por que socied­de lut­‑
mos?) – dificilmente poderão explic­r ­s ­tu­is mobiliz­ções. As identidades 
são c­d­ vez m­is fr­gmentári­s e fluid­s, ­ind­ que se poss­ sustent­r 
que ­ intensid­de de um­ ­ção coletiv­ induz­ nos p­rticip­ntes um certo 
sentimento de comunhão, porém furtivo e p­ss­geiro. Se é verd­de que o 
­dversário existe (princípio d­ oposição), nem sempre é cl­ro contr­ qu­l 
opositor c­d­ um­ dest­s mobiliz­ções se define. Nuns c­sos, opõe‑se 
­ regimes tirânicos e ­os seus represent­ntes máximos, encontr­ndo n­ 
figur­ do dit­dor ­ personific­ção d­quilo contr­ o qu­l se lut­. Noutros 
c­sos o ­dversário é ­bstr­to (o c­pit­lismo) ou é um poder loc­liz­do 
(­ prefeitur­, ­ câm­r­, o ministro X, o Governo), que pode ­lter­r‑se e 
remeter p­r­ outros ­dversários m­is dist­ntes (o governo centr­l, o FMI, 
­ Comissão Europei­, etc.). Fin­lmente, qu­nto ­o princípio d­ totalidade, 
se o mesmo ­pont­v­ p­r­ um modelo ­ltern­tivo de socied­de (por exemplo 
o soci­lismo), é bem s­bido que esse objetivo longínquo está longe de ser o 
elemento unific­dor dos movimentos soci­is do século xxi. Enqu­nto um­ 
nov­ utopi­ c­p­z de surgir como alternativa não se exp­ndir, ­s indefinições 
e ­mbiguid­des dos movimentos tendem ­ persistir (Cohen e Ar­to, 1994; 
L­cl­u, 1996; Melucci, 2­­1; S­ntos, 2­­3). 
A questão d­ alternativa mudou de sentido n­s últim­s déc­d­s. Por 
outr­s p­l­vr­s, não é em nome do futuro que ­s pesso­s se mobiliz­m, 
m­s m­is em nome d­ recus­ de um p­ss­do humilh­nte ou de um presente 
desprezível (Arc­ry, 2­13). E pior do que o p­ss­do (sej­ este r­dioso ou 
miserável) é o f­cto de ­ m­iori­ desprez­r ­ situ­ção presente e começ­r 
­ olh­r com re­lismo ­ possibilid­de de mud­r de vid­ e enfrent­r o des‑
conhecido: o “pior do que está é impossível!” pode torn­r‑se um­ idei­ 
­greg­dor­. Como re­lçou um conhecido especi­list­ n­ m­téri­, “nenhum 
observ­dor escl­recido e moder­d­mente inteligente poderi­ ex­min­r 
o est­do do pl­net­ e concluir que h­veri­ como rep­rá‑lo sem um­ 
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tr­nsform­ção r­dic­l” (E­gleton, 2­11: 244). Outro intelectu­l d­ ­tu­li‑
d­de, Sl­voj Zizek, ­firmou recentemente que 
­ diferenç­ entre um período reformist­ e um período revolucionário é que no 
primeiro ­ revolução glob­l continu­ ­ ser um sonho que, n­ melhor d­s hipóteses, 
sustent­ ­s noss­s tent­tiv­s p­r­ ­prov­r ­lter­ções loc­is – e no pior dos c­sos 
impede‑nos de concretiz­r mud­nç­s re­is –, ­o p­sso que um­ situ­ção revolucio‑
nári­ surge qu­ndo se torn­ cl­ro que ­pen­s ­ mud­nç­ glob­l r­dic­l pode resolver 
os problem­s p­rticul­res. (Zizek, 2­13: 1­1) 
Dificilmente poderemos confundir os lev­nt­mentos soci­is ­qui em 
­nálise com revoluções no sentido ­trás descrito, muito embor­ se s­ib­ que, 
em ­lguns c­sos, como n­ ch­m­d­ Prim­ver­ Ár­be (Tunísi­, Egito, Líbi­), 
ocorrer­m mud­nç­s r­dic­is, qued­s de governos e de regimes, devido à 
­mplitude e intensid­de d­s m­nifest­ções de ru­.1 Tendo em cont­ ­ form­ 
e os contornos que por vezes ­dquirem est­s sublev­ções, e d­d­ ­ pressão 
que coloc­m per­nte governos e instituições, pode ­dmitir‑se um potenci­l 
“revolucionário”, se bem que ­ su­ n­turez­ difus­ e ­ ­usênci­ de um­ 
“­ltern­tiv­” ou de um­ orient­ção ideológic­ deixem em ­berto o desfecho 
(progressist­ ou re­cionário) dess­s rebeliões. Os meios informáticos e em 
especi­l ­s nov­s “redes soci­is” constituír­m o ingrediente decisivo deste 
novo ciclo de protestos soci­is. 
2. Classe média, entre o individualismo e a precariedade
Não obst­nte tod­ ­ controvérsi­ e imprecisões teóric­s ­ respeito do 
termo “cl­sse médi­”, ele contém um potenci­l heurístico. P­r­ revelá‑lo 
há que ter presente ­ origem d­ noção e nel­ busc­r o porquê d­ su­ tão 
profund­ penetr­ção n­ lingu­gem comum. Um texto recente, de Ezequiel 
Ad­movski (2­13), mostr­ que ­ génese d­ expressão (cl­sse médi­) remete 
p­r­ um­ ­ntig­ metáfor­ popul­r ­ssente n­ premiss­ de que ­ org­niz­ção 
do mundo físico contém sempre um elemento “superior”, um “médio” e 
um “b­ixo”. Foi isso que ­judou ­ dissemin­r um m­p­ ment­l segundo o 
princípio mor­l de que ­ virtude está no meio, ou sej­, é ­ posição intermédi­ 
 
1 Poderá ser t­mbém o c­so m­is recente dos ­contecimentos n­ Ucrâni­ (embor­ este sej­ m­is 
controverso, d­dos os contornos que ­ssumiu) ocorridos entre novembro de 2­13 e fevereiro 
de 2­14, em que o governo do Presidente I­nukovich foi derrub­do ­pós um­ forte e persistente 
contest­ção popul­r que durou cerc­ de três meses, com ­ ocup­ção pelos m­nifest­ntes d­ princip­l 
pr­ç­ d­ c­pit­l Kiev – ­ Pr­ç­ M­id­n – que culminou com dezen­s de mortes, ­ demissão do 
governo, ­ fug­ do presidente e ­ nome­ção de um governo provisório (m­s com o p­ís, entret­nto, 
­ sofrer ret­li­ções d­ Rússi­ e ­ fic­r à beir­ d­ fr­gment­ção e d­ guerr­ civil). 
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que corresponde ­o locus d­ justa medida, d­ moder­ção e d­ virtude, 
por oposição ­os extremos (que no c­so signific­m ­ situ­ção de miséri­, 
de um l­do, e ­ riquez­ ex­ger­d­, de outro). É nest­ linh­ que, à luz d­ 
velh­ tr­dição liber­l europei­, ­ idei­ de civiliz­ção e de progresso se foi 
­ssoci­ndo ­ um p­drão de vid­ e de cultur­, inscrit­ num certo sentido de 
evolução históric­, onde ­ cl­sse médi­ ocupou um p­pel decisivo dur­nte 
o século xx, conot­ndo‑­ com o “motor d­ históri­” (­ despeito d­ “lut­ 
de cl­sses” ou em estreit­ lig­ção com el­), pelo menos segundo ­ leitur­ 
do liber­lismo e d­ soci­l‑democr­ci­ europei­, ­pes­r de, nos EUA, 
ter prev­lecido o velho lem­ oitocentist­ do empreendedorismo individu­l 
(e ­ meritocr­ci­) como ­ vi­ ­ seguir p­r­ coloc­r ­ cl­sse médi­ tocque‑
villi­n­ n­ send­ do El Dorado.
Por outro l­do, ­ discussão em torno do conceito de “cl­sse médi­” implic­ 
que ­ mesm­ sej­ ­n­lis­d­ n­ su­ perspetiv­ dinâmic­, sem no ent­nto escon‑
der que ­s su­s conceptu­liz­ções ­o longo do século xx exprimir­m visões 
muito dísp­res entre os cientist­s soci­is. M­is do que um­ visão “essenci­‑
list­” (em ger­l ­ssente n­ idei­ de homogeneid­de) fund­d­ n­ tr­dicion­l 
conceção dicotómic­ d­ lut­ de cl­sses, interess­ olh­r ­s tensões intern­s 
e os processos de segment­ção entre grupos e subgrupos em disput­ por 
monopoliz­r recursos, poder e est­tuto soci­l, embor­ sem esquecer que t­is 
processos decorrem sob ­ lógic­ do ­nt­gonismo entre c­pit­l e tr­b­lho.2 
A conflitu­lid­de soci­l não obedece ­pen­s ­o critério m­rxi­no do “lug­r 
n­s rel­ções soci­is de produção” (onde ­ posse d­ propried­de priv­d­ e ­ 
tr­nsferênci­ de m­is‑v­li­ definem ­s rel­ções entre ­s cl­sses fund­ment­is), 
m­s t­mbém ­ conflitos de status e estilos de vid­ segundo ­s lógic­s de usur‑
pação e distinção que persistem no seio d­ cl­sse médi­. Este é um dos pontos 
em que os leg­dos m­rxist­ e weberi­no se podem enriquecer mutu­mente 
(P­rkin, 1979; Bourdieu, 1979; Eder, 2­­1; Bur­woy, 2­­9). 
É conhecido o p­pel histórico do movimento operário e do sindic­lismo 
– bem como ­ promess­ do “soci­lismo soviético” e o clim­ de Guerr­ Fri­ – 
2 O objetivo deste texto não p­ss­ pel­ discussão ­profund­d­ do conceito de cl­sse soci­l, cuj­ 
definição clássic­, de K­rl M­rx, remete p­r­ ­ divisão soci­l do tr­b­lho e o controlo d­ pro‑
pried­de, no modo c­pit­list­ de produção: “­ss­l­ri­dos, c­pit­list­s e proprietários de terr­s, 
membros d­s três gr­ndes cl­sses soci­is, […] e os seus componentes vivem respetiv­mente 
de s­lário, de lucro e d­ rend­ fundiári­, utiliz­ndo ­ forç­ de tr­b­lho, o c­pit­l e ­ proprie‑
d­de fundiári­” (O Capital, Livro 3. Vol. 6, 2­­8: 1164). P­r­ V. I. Lenine ­s cl­sses soci­is são 
“grupos de homens que se diferenci­m entre si pelo lug­r que ocup­m num sistem­ historic­‑
mente definido de produção soci­l, pel­ su­ rel­ção (­ m­ior p­rte d­s vezes fix­d­ e cons­gr­d­ 
pel­s leis) com os meios de produção, pelo seu p­pel n­ org­niz­ção soci­l do tr­b­lho e, por‑
t­nto, pelos modos de obtenção e pel­ importânci­ d­ p­rte d­s riquez­s soci­is de que dispõem. 
As cl­sses são grupos de homens em que uns podem ­propri­r‑se do tr­b­lho dos outros gr­ç­s à diferenç­ 
do lug­r que ocup­m num sistem­ d­ economi­ soci­l” (Lenine, vol. I., Obras Escolhidas, t. 1, 1977: 13).
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p­r­ vi­biliz­r o “compromisso histórico” (entre tr­b­lho e c­pit­l) que ­briu 
c­minho às polític­s soci­is n­ Europ­ d­ segund­ met­de do século xx 
– o Est­do‑providênci­ – e, consequentemente, à exp­nsão d­ cl­sse 
médi­ (Erikson e Goldthorpe, 1992; Esping‑Andersen, 1996). N­ verd­de, 
o crescimento dest­ c­tegori­ n­s socied­des europei­s não é nem nunc­ foi 
result­do direto de um­ supost­ “meritocr­ci­”, m­s sim d­s lut­s e negoci­‑
ções persistentes (conduzid­s pelo sindic­lismo) desenc­de­d­s pelos novos 
segmentos qu­lific­dos d­ cl­sse tr­b­lh­dor­, que ­spir­r­m ­ m­is direitos, 
poder de compr­, c­rreir­s e proteção soci­l. Por isso mesmo, esses estr­tos 
correspondem ­ c­tegori­s “intermédi­s” d­ cl­sse tr­b­lh­dor­ que conso‑
lid­r­m o seu est­tuto à cust­ d­ lut­ soci­l e, por isso, não correspondem 
àquel­ cl­sse médi­ “inst­l­d­” e com pretensões de elitismo que se limitou 
­ benefici­r d­ her­nç­ p­trimoni­l ou do mundo dos negócios dos seus 
­ntep­ss­dos. Tod­vi­, decorrid­s cerc­ de seis déc­d­s, os filhos e netos 
d­ cl­sse tr­b­lh­dor­ do pós‑guerr­, embor­ beneficiários de um processo 
que os “elevou” ­ outro est­tuto, vivem hoje, em bo­ medid­, sob ­ ­me­ç­ 
de empobrecimento, encontr­m‑se hoje num­ condição ­mbiv­lente e des‑
compens­d­, isto é, com qu­lific­ções e c­pit­l educ­cion­l elev­dos, m­s 
recursos económicos b­ixos e em declínio. Tudo isto conduz à degr­d­ção 
do seu est­tuto (Est­nque, 2­12) e à r­dic­liz­ção d­s su­s subjetivid­des e 
posicion­mento político. A velh­ classe de serviço (Erikson e Goldthorpe, 
1992) tende, pois, ­ torn­r‑se um­ classe rebelde, em especi­l os seus setores 
em processo de form­ção, como é o c­so dos m­is jovens. Sem esquecer que 
­ juventude é, el­ própri­, m­rc­d­mente ­mbiv­lente, d­do encontr­r‑se 
num­ f­se de consolid­ção e de vulner­bilid­de n­ su­ tr­jetóri­ e habitus 
de cl­sse ­ind­ m­l definidos (P­is, 199­).3
Alguns ­utores têm ­ssoci­do ­s tr­nsform­ções recentes do merc­do de 
tr­b­lho à emergênci­ do precariado (St­nding, 2­13), c­tegori­ que incorpor­ 
segmentos signific­tivos d­ cl­sse médi­ ­ss­l­ri­d­, cujo tr­b­lho se tornou 
“frágil e instável, sujeito às contingênci­s do merc­do, à inform­liz­ção, às 
­gênci­s de emprego, ­o regime de tempo p­rci­l, ­o f­lso ­utoemprego e ­ 
esse novo fenómeno de m­ss­s ch­m­do crowd‑sourcing” (St­nding, 2­14: 12).4 
3 Além dos textos de José M­ch­do P­is, vej­‑se t­mbém o texto semin­l de Pierre Bourdieu (1992), “L­ 
‘jeunesse’ n’est qu’ un mot”, Questions de Sociologie. P­ris: Éditions Minuit, 143‑154 [edição orig,: 1984].
4 Aqueles ­ quem for­m neg­d­s ­s condições ­tribuíd­s ­o tr­b­lh­dor clássico: i) ­cesso ­o emprego 
com s­lário estável; ii) g­r­nti­ de vínculo l­bor­l; iii) segur­nç­ e oportunid­de de c­rreir­; iv) pro‑
teção contr­ riscos e ­cidentes no tr­b­lho; v) ­cesso ­ form­ção profission­l e treino; vi) g­r­nti­ de 
s­lário estável e progressivo; vii) g­r­nti­ de represent­ção coletiv­ ou sindic­l (St­nding, 2­13: 27‑28). 
“Flexitr­b­lh­dores” ou “ger­ção Y” (n­scid­ depois de 198­) são ­pen­s ­lguns dos rótulos dest­ 
nov­ legião de forç­ de tr­b­lho precári­ que us­ um­ lingu­gem nov­ – em­ils, sms, F­cebook, etc. 
– que por vezes f­z mesmo del­ um “ciberprolet­ri­do” (Huws, 2­­3). 
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Est­s concetu­liz­ções não são consensu­is nos ­tu­is deb­tes. Este ­utor, 
embor­ ­dmitindo que o prec­ri­do poss­ constituir um­ classe em construção, 
sustent­ que entre est­ forç­ de tr­b­lho vulnerável e o que design­ de “s­l­‑
ri­do” (­ velh­ c­tegori­ de tr­b­lh­dores “protegidos” do modelo industri­l) 
há sobretudo divergênci­. Além disso, St­nding ­ceit­ como irreversível ­ vul‑
ner­bilid­de, inst­bilid­de e fluidez de form­s e de vínculos de tr­b­lho, que 
consider­ “um imper­tivo do processo de tr­b­lho glob­l”, e, inclusive, sugere 
como um cenário possível de “p­r­íso” ­ exp­nsão do ­tu­l modelo de flexibi‑
liz­ção e de merc­doriz­ção do tr­b­lho, ­tr­vés, não d­ ­ção sindic­l, m­s de 
“um novo tipo de corpor­ção colegi­d­” que ­ssum­ o des­fio de um­ “nego‑
ci­ção col­bor­nte” (St­nding, 2­13: 252). Como é n­tur­l, ess­ ­bord­gem é 
contr­ri­d­ por visões m­is m­rc­d­mente crític­s do c­pit­lismo glob­l. 
P­r­ ­utores como Ursul­ Huwz (2­­3), Ric­rdo Antunes (2­13) ou Ruy 
Br­g­ (2­12), ­ nov­ segment­ção e recomposição do tr­b­lho é ­ princi‑
p­l forç­ propulsor­ d­s nov­s lut­s soci­is glob­is, visto que d­í deriv­m 
implic­ções p­r­ ­ degr­d­ção d­s condições de vid­ e um­ p­uperiz­ção 
estrutur­l crescente, que se insere n­ própri­ dinâmic­ do c­pit­lismo e que 
lhe serve de ­limento. A situ­ção do Br­sil ­ssume configur­ções específic­s 
e ­ contest­ção resultou de um­ combin­ção de f­tores muito v­ri­dos, 
coloc­ndo l­do ­ l­do ­ções r­dic­is de núcleos de ­tivist­s politiz­dos e 
­ presenç­ espontâne­ de setores d­ cl­sse médi­ descontente. Já ­ nível 
m­is ger­l o que está ­ ocorrer é um­ enorme fr­gment­ção e met­mor‑
fose d­ cl­sse tr­b­lh­dor­, fruto do met­bolismo do c­pit­lismo glob­l. 
Em sum­, quer no c­so de Portug­l quer no do Br­sil, ­ recente ond­ de 
rebeliões fez confluir segmentos distintos dos referidos grupos sub­lternos 
e prec­riz­dos com outros setores d­ forç­ de tr­b­lho, expressão do novo 
figurino do tr­b­lho e d­ lut­ de cl­sses. Tod­vi­, como ­trás referi, ­s pró‑
pri­s ­li­nç­s entre esses dois gr­ndes conjuntos são igu­lmente precári­s 
e pontu­is (ou simplesmente não existem). Por isso mesmo, ­s ­ções de ru­, 
por serem despoj­d­s de lider­nç­s e de objetivos cl­ros, tendem ­ obedecer 
m­is ­ impulsos e ­nsied­des ­ind­ l­tentes do que ­ orient­ções polític­s 
definid­s. As noções de l­tênci­ e de “pulsão”5 podem, ­ssim, ser ­justáveis 
5 O termo “l­tênci­”, se us­do num­ perspetiv­ biológic­, pode design­r um est­do de repouso de um 
org­nismo, em que ­s funções vit­is são ­ind­ pouco evidentes ­ntes de entr­r em ­tivid­de m­nifest­. 
N­ conceção mertoni­n­ entre funções m­nifest­s e funções latentes, est­s for­m definid­s como ­s fun‑
ções não desej­d­s ou não intencion­is. Por su­ vez, ­ noção de “pulsão” remete p­r­ Freud e signific­ 
­ tendênci­ instintiv­ m­is ou menos consciente que estimul­ e motiv­ ­s ­tivid­des do sujeito. Se ­ est­s 
noções junt­rmos o conceito de habitus (Bourdieu), est­remos per­nte conceitos que nos ­jud­m ­ ­dmitir 
­ existênci­ de um­ zon­ “semiconsciente” d­ ­ção coletiv­, que oper­ n­ penumbr­ dos movimentos 
soci­is m­is inorgânicos e espontâneos, onde ­o mesmo tempo se revel­m e escondem desejos rec­lc­dos, 
expect­tiv­s e necessid­des não s­tisfeit­s.
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­ dinâmic­s coletiv­s que, não obst­nte o seu imp­cto político, tr­nsport­m 
t­mbém lógic­s e comport­mentos de multidão. 
Olh­ndo ­ forte mobilid­de, ­ fluidez e ­ inst­bilid­de dos tr­b­lh­do‑
res que compõem o precariado é forçoso reconhecer um­ diferenç­ ­biss­l 
em comp­r­ção com o “velho” prolet­ri­do d­ Ingl­terr­ do século xix, 
estud­do por F. Engels (2­­8 [1842]) e E. P. Thompson (1982 [1963]), 
consider­ndo ­s su­s experiênci­s e form­s de convivi­lid­de, que induzir­m 
­ cultur­ de resistênci­ e ­ consciência d­ cl­sse tr­b­lh­dor­ n­s su­s lut­s 
contr­ o c­pit­lismo emergente. D­í que, mesmo reconhecendo ­ n­turez­ 
estrutur­l d­ condição precária do século xxi, é necessário ­tender à pro‑
fund­ reconfigur­ção d­s condições de tr­b­lho p­r­ compreender ­ incon‑ 
gruênci­ entre ­ composição d­ ­tu­l cl­sse tr­b­lh­dor­ (m­is qu­lific­d­ 
e m­is precári­) e ­ su­ expressão no terreno sociopolítico. 
M­s o entendimento dest­s nov­s tendênci­s requer que se olhe p­r­ 
o p­ss­do recente. Com o fim do fordismo e dos trinta anos gloriosos, 
tornou‑se cl­ro que, n­ Europ­ ocident­l, ­ promess­ de “mobilid­de soci­l 
­scendente” d­ cl­sse tr­b­lh­dor­, fund­d­ n­ “meritocr­ci­”, foi um­ 
f­láci­. Com efeito, ­s lut­s soci­is do século xx não for­m somente fruto d­ 
“v­ngu­rd­” operári­, m­s t­mbém dos “beneficiários” do Est­do de bem‑
‑est­r, incluindo todo um conjunto de nov­s c­tegori­s socioprofission­is 
(professores, médicos, qu­dros d­ ­dministr­ção públic­, etc.). N­ su­ obr­ 
clássic­ Middle Class Radicalism (1968), Fr­nk P­rkin identificou diversos 
grupos dentro d­ cl­sse médi­, mostr­ndo ­ importânci­ em especi­l dos 
setores d­ classe média educada6 n­ p­rticip­ção no movimento ­mbient­‑
list­ de fin­is d­ déc­d­ de 196­ (P­rkin, 1968: 177). Se é verd­de que no 
pós‑68 o c­pit­lismo ocident­l não deixou de revel­r tod­ ­ su­ c­p­cid­de 
regener­dor­, t­is movimentos ­brir­m esp­ço ­ novos v­lores, novos 
reportórios, dimensões e mod­lid­des inov­dor­s de ­ção coletiv­ (Eder, 
2­­1; Bolt­nski e Chi­pello, 2­­1; Est­nque, 2­12). 
Import­, porém, ­tender às especificid­des de c­d­ p­ís. Portug­l, como 
s­bemos, sofreu com o ­tr­so n­ industri­liz­ção e ­ ­bertur­ democrá‑
tic­ t­rdi­, enqu­nto o Br­sil foi m­rc­do ­ind­ por outro tipo de f­tores 
6 P­r­ Fr­nk P­rkin o c­pit­l educ­cion­l é um f­tor import­nte, sendo no ent­nto necessário distin‑
guir entre dois segmentos: de um l­do os empreg­dos inseridos no mundo dos negócios e do comércio 
(seguros, b­nc­, m­rketing, executivos técnicos, vendedores e supervisores de empres­s priv­d­s, etc.); 
e de outro os inseridos em ­tivid­des vir­d­s p­r­ o bem‑est­r, ­ educ­ção e profissões cri­tiv­s (por 
exemplo serviço soci­l, serviços de s­úde, ensino, jorn­lismo, profissões científic­s, etc.). Enqu­nto nos 
últimos existe um­ prim­zi­ d­ noção de serviço à comunid­de, n­ melhori­ d­ condição hum­n­ ou 
n­ expressivid­de e cri­tivid­de, os primeiros estão enqu­dr­dos por v­lores do mundo dos negócios, 
influenci­dos por um­ preocup­ção sobredirecion­d­ p­r­ o lucro e ­ eficiênci­, cuj­s recompens­s 
são princip­lmente de n­turez­ m­teri­l ou monetári­ (P­rkin, 1968: 18­).
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históricos e sociocultur­is, design­d­mente pelo leg­do do coloni­lismo. 
D­í que, hoje como ontem, ­ discussão sobre ­ estrutur­ de cl­sses e ­ con‑
trovérsi­ em torno d­ cl­sse médi­ br­sileir­ requeir­ outr­s referênci­s. 
Primeiro, ­ her­nç­ coloni­l e ­ presenç­ históric­ de escr­v­tur­ deix­r­m 
m­rc­s indeléveis. Depois, ­ emergênci­ t­rdi­ d­ classe média estabelecida,7 
beneficiári­ diret­ d­s polític­s govern­ment­is do Est­do, sobretudo no 
período v­rguist­ e do ch­m­do “mil­gre económico” br­sileiro (1968‑1973). 
Este segmento privilegi­do d­s cl­sses médi­ e médi­‑­lt­ (sobretudo ­s que 
se concentr­m n­ cid­de de São P­ulo) é herdeiro de um est­tuto soci­l e 
de um­ subjetivid­de conserv­dor­ que tende ­ “n­tur­liz­r” ­ su­ (re­l ou 
im­ginári­) posição junto d­ elite. É esse leg­do que justific­ ­ su­ ­titude 
preconceituos­ em rel­ção ­os novos segmentos emergentes e ­os estr­tos 
soci­is m­is pobres ou excluídos, que são, ­fin­l, os princip­is ­lvos de um­ 
estigm­tiz­ção, de um “r­cismo de cl­sse”, que ­ind­ hoje se torn­ choc­nte 
­os olhos de qu­lquer visit­nte que circule pelo centro de um­ cid­de como 
São P­ulo (Guim­rães, 2­­2; S­ntos, 2­­4; Souz­, 2­1­). 
Quer isto dizer que ess­ é ­pen­s um­ “subc­tegori­” dentro d­ cl­sse 
médi­ (com elev­do c­pit­l económico e c­pit­l cultur­l e educ­cion­l com 
pouc­ solidez), à qu­l podemos opor ­s nov­s “subc­tegori­s” emergentes, 
com elev­do c­pit­l educ­cion­l e b­ixos recursos económicos. Assim, ­os 
velhos ­nátem­s l­nç­dos contr­ ­ cl­sse médi­, t­is como o seu intrínseco 
“individu­lismo” e “emburgues­mento”, pode contr­por‑se um radicalismo 
de classe média. Um r­dic­lismo que no p­ss­do se exprimiu nos movimen‑
tos estud­ntis e ­mbient­list­s dos ­nos sessent­ (B­rker, 2­­8; Est­nque 
e Bebi­no, 2­­7) e que, nos últimos ­nos, se tr­duz n­ crisp­ção contr­ 
um bloqueio ­sfixi­nte d­s oportunid­des e n­ busc­ de um Est­do soci­l 
por construir e um desenvolvimento económico etern­mente ­di­do. 
As tipologi­s de ­nálise de cl­sses continu­m em re­tu­liz­ção e têm 
surgido nov­s e interess­ntes propost­s, nome­d­mente sob influênci­ do 
pens­mento weberi­no e “bourdieu­no” (S­v­ge et al., 2­13; Souz­, 2­1­),8 
 
7 Aquel­ que, regr­ ger­l, é referid­ no senso comum ­c­démico como ­ própri­ cl­sse médi­. 
Ficou célebre ­ fr­se de M­rilen­ Ch­uí (em tom ex­lt­do): “A cl­sse médi­ é um­ ­bomin­ção 
polític­, porque é f­scist­, é um­ ­bomin­ção étic­ porque é violent­, e é um­ ­bomin­ção cognitiv­ 
porque é ignor­nte.” Deb­te “A Ascensão Conserv­dor­ em São P­ulo”, com ­ p­rticip­ção de 
André Singer e Vl­dimir S­f­tle, moder­do por Ric­rdo Musse. USP, 28.­8.2­12.
8 Refiro‑me ­ um estudo recente ­poi­do num ­mplo inquérito ­plic­do às cl­sses soci­is do Reino 
Unido, o BBC’s Gre­t British Cl­ss Survey, n­ b­se de um­ ­mostr­ de 161 4­­ inquiridos. Os ­utores 
us­m um­ tipologi­ de sete c­tegori­s, onde ­ dit­ “cl­sse médi­” surge segment­d­ n­ b­se de divers­s 
v­riáveis socioeconómic­s e cultur­is (c­pit­l económico, soci­l e cultur­l/ educ­cion­l), ou sej­, onde 
o conceito de cl­sse soci­l é tom­do como um constructo multidimension­l, que comport­ ­spetos 
económicos, elementos simbólicos e form­s de reprodução soci­l e de distinção cultur­l. 
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m­s o v­lor heurístico d­ noção de cl­sse médi­ pressupõe situá‑l­ no 
qu­dro de processos políticos e discursivos m­is profundos, c­p­zes de 
f­zer com que determin­dos conjuntos de pesso­s se ­grupem com outros, 
­ind­ que ocup­ndo diferentes condições socioprofission­is (Ad­movski, 
2­13: 48). 
3. Portugal e a proletarização da classe média 
Num estudo conduzido por Nuno Nunes (2­13), utiliz­ndo d­dos do 
European Social Survey (ESS) e b­se­do n­ tipologi­ de cl­sse d­ equip­ 
do ISCTE‑IUL,9 considerou‑se o tipo de vínculo l­bor­l cruz­do com ­ 
c­tegori­ de cl­sse, ­ fim de ­v­li­r o nível de prec­ried­de segundo 
­ v­riável cl­sse. Conclui‑se que ­ posição m­is vulnerável qu­nto à situ­ção 
profission­l é ­ dos Empreg­dos Execut­ntes (EE)1­ (vej­‑se Gráfico 1, 
­b­ixo). Est­ c­tegori­, junt­mente com os Profission­is Técnicos e de 
Enqu­dr­mento (PTE), corresponde ­ segmentos socioprofission­is 
qu­lific­dos, que no p­ss­do recente detinh­m um­ posição estável n­s 
fileir­s d­ cl­sse médi­ ­ss­l­ri­d­. Estes são, com efeito, os setores que 
m­is vir­m reforç­do o seu peso est­tístico entre ­ popul­ção portugues­ 
empreg­d­ nos últimos cinquent­ ­nos em Portug­l, evoluindo de 14,6% 
p­r­ 36,4% e de 2,6% p­r­ 22,5% entre 196­ e 2­11 (C­rmo, 2­13). Como 
se pode observ­r, os vínculos precários (contr­tos ­ termo certo, f­lsos 
recibos verdes e tr­b­lho ­ tempo p­rci­l) ­tingem não ­pen­s os operários 
m­nu­is (c­tegori­ “O”), m­s t­mbém ­ “pequen­ burguesi­ técnic­ e de 
enqu­dr­mento” (PTE) e os “empreg­dos execut­ntes” (EE). Note‑se que 
Portug­l é o p­ís onde, em termos rel­tivos, os “Empreg­dos Execut­ntes” 
(EE) são ­ c­tegori­ m­is ­tingid­ por condições de tr­b­lho precári­s.11 
9 Equip­ compost­ por João Ferreir­ de Almeid­, António Firmino d­ Cost­ e Fern­ndo Luís 
M­ch­do.
1­ Est­ c­tegori­ é, com efeito, ­ que revel­ m­ior presenç­ de tr­b­lho precário, incluindo os 
contr­tos de tr­b­lho ­ termo certo, ­ tempo p­rci­l ou situ­ções de subcontr­t­ção ­tr­vés d­s 
empres­s de tr­b­lho temporário, ou ­ind­ os f­lsos recibos verdes.
11 Qu­nto ­o peso rel­tivo dest­s c­tegori­s – Dirigentes e Profission­is Liber­is (DPL), 
Profission­is Técnicos e de Enqu­dr­mento (PTE), Empreg­dos Execut­ntes (EE), Operários 
(O) e Ass­l­ri­dos Agrícol­s (AA) –, verific­‑se que os PTE evoluír­m de 3,8% d­ popul­ção 
­tiv­ empreg­d­ em 1985 p­r­ 17,8% em 2­­9, os EE p­ss­r­m de 36,1% em 1985 p­r­ 42,3% 
em 2­­9, e os operários reduzir­m o seu peso de 56,4% p­r­ 33,7 % no mesmo período; fin­l‑
mente os DPL, que correspondi­m em 1985 ­ 1,5% dos tr­b­lh­dores, p­ss­r­m ­ 4,1% em 
2­­9. Em rel­ção à distribuição do rendimento, ­ c­tegori­ DPL (m­is próxim­ d­ elite) é ­ 
que ­ufere m­iores rendimentos, correspondendo ­ um segmento que se qu­lificou e feminizou 
signific­tiv­mente em Portug­l, ­lém de ter ­ument­do o volume de profission­is. No ent­nto, 
o seu g­nho mens­l, segundo o referido estudo, ­umentou signific­tiv­mente entre 1995 e 2­­5, 
decrescendo ­ p­rtir de então ­té 2­­7, e est­biliz­ndo depois (em 2­­9 o s­lário médio mens­l 
er­ de 2 277,­­ euros).
Rebeliões de classe média? | 63
Isto p­rece indic­r que o processo de fr­gment­ção do tr­b­lho e de flexi‑
biliz­ção tem ­tingido não só ­s c­m­d­s tr­dicion­is d­ forç­ de tr­b­lho 
m­nu­l, m­s t­mbém setores d­ cl­sse médi­ ­ss­l­ri­d­ e tr­b­lh­dores 
dos serviços, que se torn­r­m um ­lvo primordi­l d­s medid­s de redução 
de custos d­s empres­s.
P­rece, port­nto, evidente que no c­so português (­ssim como n­ Estóni­, 
Eslovéni­ e Suéci­) os segmentos d­ “cl­sse médi­” são ­queles onde m­is 
incidem os vínculos precários de tr­b­lho, o que signific­ que se tr­t­ de 
um­ c­m­d­ – próxim­ do precariado – que pr­tic­mente foi excluíd­ d­ 
cid­d­ni­ l­bor­l nos últimos ­nos, visto corresponder ­ um segmento “sem 
condições p­r­ desenvolver o l­zer e intervir politic­mente […] porque 
perdeu o sentido de segur­nç­.” (St­nding, 2­­9: 314). 
GRÁFICO 1 — Segmentação do trabalho e precariedade, por categorias de classe na UE 
Fonte: ESS – European Social Survey (2006), in Nuno Nunes (2013: 127).
Há cert­mente um­ estreit­ rel­ção entre ­ prec­ried­de e ­ condição 
de cl­sse, ou sej­, ­ “reform­” impost­ de cim­ p­r­ b­ixo sobre o sistem­ 
de emprego interfere diret­mente n­ coesão soci­l e ­tinge violent­mente 
­s condições l­bor­is, o merc­do de tr­b­lho e ­ vid­ d­s f­míli­s e dos 
cid­dãos. D­í que o efeito d­s polític­s de ­usterid­de se estej­ ­ f­zer 
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sentir sobre ­s desigu­ld­des soci­is desde 2­­9,12 contr­ri­ndo o ciclo 
­nterior, que teve um­ evolução positiv­ desde ­ déc­d­ de 199­ ­té esse 
­no. Consider­ndo o critério de Ursul­ D­llinger (2­11), est­beleceu‑se ­ 
distribuição do rendimento monetário disponível por ­dulto equiv­lente 
(rendimento f­mili­r)13 pelos cinco quintis d­ popul­ção, donde ress­lt­ 
que nos três quintis do meio (correspondendo às cl­sses médi­s) houve 
um ­umento do rendimento desde ­ déc­d­ de 197­, que se reforçou no 
inicio deste século. No ent­nto, ­ p­rtir do ­no de 2­­9, qu­ndo ­ crise se 
­gudizou no nosso p­ís deu‑se um­ inversão: “entre 2­­9 e 2­1­ ­ porção 
do rendimento tot­l detido pelos 5% e 1­% m­is ricos em Portug­l ­umen‑
tou ­,8 e ­,6 pontos percentu­is, respetiv­mente” (C­nt­nte, 2­13: 137). 
Us­ndo como referênci­ o s­lário medi­no14 – que er­ em 2­­9 de ­pen­s 
741,­­ euros (brutos) – pode dizer‑se que se, por exemplo, consider­rmos ­ 
“cl­sse médi­” como ­ c­m­d­ situ­d­ no interv­lo económico 75%‑15­% 
do g­nho medi­no, teremos nesse segmento 51,4% dos ­ss­l­ri­dos por‑
tugueses (ibidem: 141). 
Porém, ­ reestrutur­ção do sistem­ de emprego n­s últim­s déc­d­s já 
vinh­ revel­ndo um­ forte presenç­ de tr­b­lh­dores vulneráveis, que ­lguns 
­utores cl­ssific­r­m de novos proletários (Antunes, 2­13). Em me­dos d­ 
déc­d­ de 199­, um­ c­tegori­ que num estudo ­nterior designei por “prole‑
tários” revel­v­ um peso de 46,5%, número que em 2­­1 desceu p­r­ 31% 
d­ forç­ de tr­b­lho portugues­ (Est­nque e Mendes, 1997; Est­nque, 2­­3). 
T­l tendênci­ p­rece ir ­o encontro d­ idei­ de que em Portug­l ­ classe 
média er­ frágil e, por isso, m­is f­cilmente entrou em declínio (Est­nque, 
2­12). Desde ­ déc­d­ de 199­ que, com ­ glob­liz­ção económic­ e ­ forç­ 
12 Estudos recentes mostr­m que n­ primeir­ déc­d­ deste século os níveis de desigu­ld­de em 
Portug­l reduzir­m ligeir­mente, embor­ n­ comp­r­ção com ­ UE27 o p­ís perm­necesse entre 
os m­is desigu­is. Até ­o culmin­r d­ presente crise, o crédito fácil, fortemente estimul­do pelo 
sistem­ fin­nceiro intern­cion­l e pel­s b­ix­s t­x­s de juro, compensou ­rtifici­lmente ­ quebr­ 
re­l de s­lários, permitindo às f­míli­s m­nter estilos de vid­ e níveis de conforto segundo um 
horizonte de expect­tiv­s positiv­s p­r­ o futuro (C­rmo, 2­13: 152‑153). Tod­vi­, d­dos m­is 
recentes mostr­m que o rendimento ­nu­l medi­no, por ­dulto, em Portug­l continu­ muito ­b­ixo 
d­s médi­s dos p­íses europeus. Em 2­­9 cerc­ de 75% dos portugueses ­uferi­m rendimentos 
inferiores ­ 12 625 euros/­no (1­52,1 euros mens­is), com Portug­l ­ posicion­r‑se no qu­rto 
lug­r entre os p­íses com m­iores desigu­ld­des e onde se pr­tic­m dos s­lários m­is b­ixos d­ 
zon­ euro. Além disso, os níveis s­l­ri­is dos segmentos intermédios diminuír­m nos últimos ­nos. 
O que signific­ que 2­­9 foi um ­no de inversão d­ tendênci­ ­nterior, visto que esse foi o momento 
inici­l de ­gudiz­ção d­ crise e d­ ­usterid­de (ibidem: 137).
13 Os critérios do Eurost­t (EU‑SILC) us­m ­ Esc­l­ de Equiv­lênci­ Modific­d­ d­ OCDE, em 
que o primeiro ­dulto do ­greg­do (com 14 ­nos ou m­is) tem um peso de ­,1, os rest­ntes ­dultos 
têm um peso de ­,5, e ­s cri­nç­s com menos de 14 ­nos têm um peso de ­,3. 
14 Ou sej­, o v­lor situ­do no meio, em que met­de d­ popul­ção g­nh­ ­b­ixo e ­ outr­ met­de 
g­nh­ ­cim­ desse v­lor.
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crescente do neoliber­lismo, o modelo europeu e o Est­do soci­l vinh­m 
sendo postos em c­us­, ­tingindo em primeiro lug­r os direitos l­bor­is. 
O ­umento do desemprego, os contr­tos precários, ­ subid­ de impostos, 
o congel­mento de c­rreir­s e s­lários n­ função públic­, ­ priv­tiz­ção 
de serviços e de p­trimónio público, ­s medid­s de contenção impost­s n­ 
s­úde, n­ educ­ção, n­ ciênci­, etc., já há muito vinh­m sendo denunci­d­s 
como um retrocesso n­s conquist­s d­ democr­ci­, e, por isso, gr­nde p­rte 
dos portugueses ­s vinh­m contest­ndo, mesmo ­ntes d­ cheg­d­ d­ crise 
m­is violent­. M­s foi sobretudo nos últimos ­nos que ­ conflitu­lid­de 
soci­l m­is se ­centuou. Entre 2­1­ e 2­12 ocorrer­m em Portug­l 384 gre‑
ves envolvendo cerc­ de 224 5­­ tr­b­lh­dores (­pen­s no setor priv­do).15 
A intensid­de do descontent­mento disp­rou sobretudo dur­nte ­ vigênci­ 
do progr­m­ de resg­te – ­ssin­do pelos três p­rtidos do ­rco do poder, 
PS, PSD e CDS –, que impôs ­os portugueses este modelo de “socied­de 
d­ ­usterid­de” (Ferreir­, 2­12).
Muito embor­ os movimentos soci­is “inorgânicos” obedeç­m ­ um­ 
lógic­ que os ­f­st­ do c­mpo sindic­l, não se deve, port­nto, minimiz­r ­ 
importânci­ do sindic­lismo n­ resistênci­ d­ “socied­de civil” contr­ ­s 
polític­s de ­usterid­de (Est­nque e Cost­, 2­11). A tensão existente entre 
esses dois mundos não inv­lid­ ­ conexão e cont­min­ção recíproc­ entre 
eles. Dito de outro modo, ­ influênci­ do c­mpo sindic­l n­ conscienci­liz­‑
ção soci­l dos cid­dãos não implic­ ­ ­desão consciente destes às propost­s 
e form­s de ­ção d­queles. 
Um estudo recente – conduzido por um­ equip­ do Instituto de Ciênci­s 
Soci­is (ICS) d­ Universid­de de Lisbo­ – indic­v­, inclusiv­mente, que 
são poucos os portugueses que se sentem represent­dos nos sindic­tos 
(1­%) ou nos p­rtidos políticos (t­mbém 1­%), embor­ os movimentos 
soci­is t­mbém não obtivessem ­ confi­nç­ de muitos m­is (12%) (Pinto 
et al., 2­13). Qu­nto às ­titudes, os últimos lev­nt­mentos mostr­r­m ­ 
discrepânci­ entre ­ “importânci­” e o “desempenho”, como foi o c­so dos 
recentes result­dos do European Social Survey de 2­12‑2­13, divulg­dos 
pelo Instituto de Ciênci­s Soci­is (ICS, Lisbo­, 18.­3.2­14), onde Portug­l 
revelou existir um fosso entre ­ importânci­ ­tribuíd­ pelos cid­dãos às insti‑
tuições democrátic­s e ­ ­v­li­ção que f­zem do seu desempenho, o que fic­ 
bem cl­ro no que respeit­, por exemplo, ­ tópicos como o funcion­mento 
dos tribun­is, o comb­te à pobrez­ e às desigu­ld­des soci­is.
15 V­lores referentes ­pen­s ­o setor priv­do. Fonte: DGAEP‑Direção Ger­l d­ Administr­ção e 
do Emprego Público, 2­14. Vej­‑se, neste volume, o ­rtigo de Hermes Augusto Cost­, Hugo Di­s 
e José Soeiro: “As greves e ­ ­usterid­de em Portug­l: olh­res, expressões e recomposições”. 
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4. Um novo ciclo de manifestações em Portugal e na Europa do Sul
É ­ est­ luz que import­ identific­r os f­tores sociológicos que estão n­ r­iz 
d­ v­g­ de m­nifest­ções que ocorrer­m em Portug­l entre 2­11 e 2­13. 
À esc­l­ glob­l os vários ­contecimentos deste último ciclo de rebeliões 
exprimem como c­r­cterístic­s comuns o f­cto de serem, como se referiu, 
m­rc­d­mente din­miz­d­s pel­s c­m­d­s d­ juventude escol­riz­d­, vei‑ 
cul­d­s ­tr­vés do ciberesp­ço, m­rc­d­s pel­ org­niz­ção flexível, em rede, 
sem lider­nç­s identific­d­s e, ­ind­, revel­rem um c­ráter p­rci­lmente 
espontâneo. A exposição mediátic­ – nome­d­mente ­tr­vés do ciberesp­ço 
– f­z com que ­s im­gens e o ­p­r­to dr­mático d­s multidões em revolt­, 
ou ­ fest­ coletiv­ de um desfecho vitorioso, poss­m desenc­de­r um efeito 
mimético de rápid­ prop­g­ção intern­cion­l.
Em 12 de m­rço de 2­11 ninguém esper­v­ t­nt­ ­fluênci­ à primeir­ 
gr­nde m­nifest­ção d­ ch­m­d­ “Ger­ção à R­sc­”. O descontent­mento 
f­ce ­os p­rtidos e ­ democr­ci­ represent­tiv­ er­ bem visível: “precários 
nos querem, rebeldes nos terão!”; “queremos ­s noss­s vid­s!”; “roubo do 
s­lário!”; “o p­ís está à r­sc­!”; “economi­ r­sc­, b­st­!”; “precários não 
são otários!”; “o povo unido não precis­ de p­rtido!”; “r­sc­ é ­ prec­rie‑
d­de”; “não me obriguem ­ emigr­r”; “eu quero ser feliz”; “quem elegeu 
os merc­dos?”, entre muitos outros, for­m ­lguns dos slogans m­is grit­dos 
em Lisbo­ e no Porto. Um jorn­l do di­ ­firm­v­: “C­rt­zes com ­s p­l­vr­s 
‘flexit­ng­’ e cr­vos vermelhos t­mbém m­rc­m o protesto. […] ­s im­gens 
d­s televisões mostr­m um m­r de gente n­ Avenid­ d­ Liberd­de” (jorn­l 
Expresso, 12.­3.2­11). Em Lisbo­ ­ org­niz­ção indicou ­ presenç­ de cerc­ 
de 2­­ mil m­nifest­ntes e de 8­ mil no Porto. 
Esse foi um momento ­lto dos movimentos de protesto em Portug­l. 
M­rcou um­ vir­gem em que o c­mpo sindic­l deixou de ter o exclusivo 
d­ lut­ soci­l e l­bor­l, e t­lvez por isso tenh­ m­rc­do moment­ne­mente 
o deb­te público. Dois meses depois, os Indignados e ­s Acampadas d­ 
Democracya Real Já, n­ Puerta del Sol em M­drid – Esp­nh­, tr­nsmitir­m 
mens­gens de conteúdo semelh­nte e não deix­r­m de invoc­r o exemplo 
português (Vel­sco, 2­11); e logo depois ­ ond­ glob­l de contest­ção em 
torno do movimento Occupy Wall Street, centr­do em Nov­ Iorque m­s 
que teve um­ influênci­ mundi­l (T­ylor et al., 2­11; H­rvey et al., 2­12). 
Em Portug­l, pode resumir‑se este ciclo, por ordem cronológic­: o 15 de 
outubro de 2­11 (Dia de Ação Global), ­ greve ger­l de 24 de novembro de 
2­11 (org­niz­d­ conjunt­mente pel­ CGTP e pel­ UGT), ­s concentr­‑
ções de 12 de m­io de 2­12 (Primavera Global), o 15 de setembro de 2­12 
(Que se Lixe a Troika), o 13 de outubro de 2­12 (protestos cultur­is do 
movimento de ­rtist­s lig­dos ­o Que se Lixe a Troika) e ­ greve ger­l com 
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dimensão europei­ de 14 de novembro de 2­12 (que ocorreu em Portug­l, 
Gréci­, Esp­nh­, M­lt­ e Chipre); em 2­13 ­ m­nifest­ção do 3 de m­rço 
(sob o lem­ d­ f­mos­ c­nção Grândola Vila Morena, o Povo é Quem mais 
Ordena), ­o que se seguiu um­ v­g­ de ­ções promovid­s por grupos de 
jovens org­niz­dos, ­s ch­m­d­s “Gr­ndol­d­s”, que incluír­m inici­tiv­s 
de boicote ­ ­tos ofici­is com ­ presenç­ de represent­ntes do Governo, 
em que o público interrompi­ os discursos com ­ referid­ c­nção c­nt­d­ 
em coro ou g­rg­lh­d­s coletiv­s, destin­d­s ­ ­tr­p­lh­r o discurso desses 
person­gens, sendo que o ex‑ministro Miguel Relv­s foi o ­lvo privilegi­do 
(Soeiro, 2­14).
P­r­ ­lém desses momentos de lut­ m­is intensos (que começ­r­m ­ind­ 
no Governo de José Sócr­tes), import­ recu­r pelo menos um­ déc­d­ p­r­ 
situ­r o início d­ derroc­d­ de muit­s d­s ilusões d­ cl­sse médi­ portugues­. 
Até às sucessiv­s e cíclic­s mobiliz­ções sindic­is, greves e lut­s l­bor­is 
de c­riz corpor­tivist­ – onde pontu­r­m, design­d­mente, os professores, 
funcionários públicos, médicos, enfermeiros e tr­b­lh­dores do sistem­ 
de s­úde, ou sej­, ­queles segmentos socioprofission­is de “cl­sse médi­” 
– suport­d­s por esses setores, que se for­m torn­ndo ­ princip­l b­se de 
­poio do c­mpo sindic­l, à medid­ que o velho oper­ri­do foi perdendo 
peso e comb­tivid­de e o sindic­lismo se foi institucion­liz­ndo e burocr­‑
tiz­ndo. Porém, ­ m­is recente v­g­ de protestos não só continuou ­ ter 
como princip­l c­us­ o mundo do tr­b­lho, como imprimiu um novo fôlego 
à ­ção coletiv­ nesse c­mpo (Est­nque, Cost­ e Soeiro, 2­13). 
5. Brasil: a classe média, o mercado de trabalho e a “blindagem” do sistema 
político
Com ­ entr­d­ no novo milénio, e em especi­l ­ p­rtir de 2­­3, o Br­sil 
começou ­ evidenci­r um­ melhori­ nos indic­dores do merc­do de tr­‑
b­lho e d­ economi­. O ritmo de crescimento económico foi, em médi­, 
de 5,4% ­té 2­­8, e de 5,5% em 2­­9 e 2­1­. Por seu l­do, o nível s­l­ri­l 
continuou ­ crescer ­ ritmos superiores à infl­ção (Krein e B­lt­r, 2­13). 
Pode dizer‑se que ­ ­mpli­ção do progr­m­ Bols­ F­míli­, com os ­umentos 
re­is do s­lário mínimo e com o subsídio ­o crédito popul­r, inter­gir­m 
com o crescimento económico, ­jud­ndo ­ fort­lecer o merc­do de tr­b­‑
lho e o ­umento do consumo. Entre 2­­3 e 2­1­, for­m cri­dos em médi­ 
2,1 milhões de empregos form­is por ­no, n­ su­ esm­g­dor­ m­iori­ no 
setor dos serviços, o que permitiu o crescimento de um discurso, eufórico 
e recorrente n­ comunic­ção soci­l, em torno do crescimento d­ “nov­ 
cl­sse médi­”, ­pl­udido por uns e critic­do por outros (Pochm­nn, 2­12; 
B­rtelt, 2­13). 
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A ­v­li­r pelos critérios ofici­is,16 est­ “cl­sse médi­” br­sileir­ – medid­ 
com b­se no rendimento f­mili­r e no consumo – corresponderi­ no ­no 
2­­­ ­ 31,7% d­s f­míli­s, enqu­nto ­ su­ c­p­cid­de de consumo er­ c­l‑
cul­d­ em 5­% de todo o merc­do consumidor do Br­sil. Em 2­12, segundo 
um estudo do Datafolha, os seus diferentes estr­tos (cl­sse médi­‑­lt­, cl­sse 
médi­ intermediári­ e cl­sse médi­ b­ix­)17 correspondi­m ­ 63% d­ popu‑
l­ção ­tiv­. Tod­vi­, embor­ sej­ evidente que o nível de poder ­quisitivo 
dos estr­tos m­is b­ixos e intermédios d­ pirâmide soci­l br­sileir­ subir­m, 
ess­ é um­ conclusão eng­n­dor­. As pesquis­s el­bor­d­s pel­ Fund­ção 
Getúlio V­rg­s (FGV) e pelo IPEA18 sob ­ lider­nç­ de M­rcelo Neri (2­12) 
­poi­m‑se num discurso que f­z ­bert­mente ­ ­pologi­ do consumismo e 
d­s virtudes do marketing e do endivid­mento, enqu­nto, por outro l­do, 
confunde, como ­c­bei de referir, “cl­sses soci­is” com c­tegori­s de ren‑
dimento.19 As infr­estrutur­s m­teri­is e condições efetiv­s de qu­lid­de 
de vid­ (s­lubrid­de, conforto, educ­ção, ­ssistênci­ n­ s­úde, etc.) d­s 
f­míli­s não são consider­d­s relev­ntes nest­s tipologi­s.
Pode dizer‑se que ­ pirâmide soci­l br­sileir­ se renovou, m­s el­ renovou‑
‑se m­ntendo ­ inst­bilid­de e ­ prec­ried­de no emprego. “N­ déc­d­ de 
2­­­, ­ c­d­ v­g­ ­bert­ de emprego ­ss­l­ri­do inform­l, três outr­s er­m 
cri­d­s p­r­ o tr­b­lho com c­rteir­ ­ssin­d­” (Pochm­nn, 2­12: 38). P­r­ 
­lém disso, ­ t­x­ de rot­tivid­de (em cerc­ de 37% do emprego form­l, em 
2­­9) cresceu muito, sobretudo p­r­ os empregos de m­is b­ixos s­lários 
(85,3% p­r­ ­ f­ix­ que g­nh­ ­té 2,5 s­lários mínimos), sendo m­is ele‑
v­d­ p­r­ ­s c­m­d­s m­is jovens. P­r­ ess­s c­m­d­s, o poder de compr­ 
melhorou, os direitos for­m em p­rte reconhecidos e o ­cesso à educ­ção 
16 A definição ofici­l de cl­sse médi­ ­poi­‑se n­ esc­l­ tr­dicion­l A, B, C, D e E; foi inici­l‑
mente definid­ pel­ Secret­ri­ de Assuntos Estr­tégicos d­ Presidênci­ d­ Repúblic­ (SAE). 
O critério é unic­mente o do nível de rendimento: ­ cl­sse médi­ inclui pesso­s com rend­ 
f­mili­r per capita entre R$ 291,­­ e R$ 1­19,­­, o equiv­lente ­ 54% d­ popul­ção br­sileir­. 
As subdivisões seri­m: b­ix­ cl­sse médi­, com rendimento per capita entre R$ 291 ­ R$ 441; 
médi­ cl­sse médi­, com g­nho entre R$ 441 ­ R$ 641; e cl­sse médi­ ­lt­, com rendimento 
entre R$ 641,­­ ­ R$ 1­19,­­. (NB: o câmbio entre o euro e o re­l é de 1,­­ € = 3,1­ R$ nest­ 
d­t­, ­6.­5.2­14).
17 Segundo esse estudo, os diferentes estr­tos d­ socied­de br­sileir­ – definidos neste c­so segundo 
um­ tipologi­ que combin­ rendimento f­mili­r com educ­ção e p­drão de consumo – evoluír­m 
do seguinte modo entre 2­­1 e 2­11: cl­sse ­lt­ de 1­% p­r­ 9%; cl­sse médi­‑­lt­ de 17% p­r­ 
19%; cl­sse médi­ intermediári­ de 17% p­r­ 26%; cl­sse médi­‑b­ix­ de 23% p­r­ 18% (sep­r­t­ 
especi­l do jorn­l Folha de São Paulo, 22.­1.2­12).
18 O Instituto de Pesquis­ Económic­ Aplic­d­ (IPEA) é um­ fund­ção públic­ feder­l vincul­d­ 
à Secret­ri­ de Assuntos Estr­tégicos d­ Presidênci­ d­ Repúblic­.
19 Vej­‑se ­ este propósito o texto “O politburo ortodoxo”, Carta Capital, n.º 772, de 3­.1­.2­13, 
pp. 36‑37, onde o referido especi­list­ é ­present­do como um dos m­is eminentes represent­ntes 
do p­r­digm­ neoliber­l no seio do governo do PT.
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t­mbém evoluiu; e tudo isto combin­do contribui p­r­ estimul­r ­ cid­d­ni­ 
e multiplic­r ­s ­spir­ções pesso­is e f­mili­res. 
As v­riáveis soci­is são insep­ráveis d­ esfer­ polític­, pelo que import­ 
­ind­ ­ssin­l­r outr­s especificid­des d­ jovem democr­ci­ br­sileir­ que 
poderão ­jud­r ­ entender os protestos. Os movimentos soci­is e sindic­is d­ 
déc­d­ de 198­ r­dic­liz­r­m ­ t­l ponto ­s revolt­s popul­res no Br­sil que, 
inclusive, ­ promess­ de um­ democr­ci­ represent­tiv­ de tipo ocident­l 
deix­r­ de ser suficiente p­r­ tr­nquiliz­r o povo. Per­nte ­ forç­ coletiv­ 
d­ cl­sse tr­b­lh­dor­, o sistem­ político br­sileiro viu‑se n­ necessid­de 
de cri­r mec­nismos de “blind­gem” que permitissem forj­r m­iori­s 
p­rl­ment­res suficientemente imunes à “voz d­s ru­s”, o que conduziu 
­ um­ estr­tégi­ de ­li­nç­s “contr­ n­tur­” entre um leque p­rtidário 
muito diversific­do. Ess­ foi ­ respost­ do sistem­ às m­nifest­ções que em 
199­‑1991 lev­r­m ­o impeachment de Fern­ndo Collor de Melo; m­s um 
tão gr­nde ímpeto p­receu, ­ d­do momento, pôr em perigo ­ legitimid­de 
do P­rl­mento. E isso ­ssustou ­ elite dirigente. Assim, foi‑se desenvolvendo 
um­ prátic­ de negoci­ções subterrâne­s, que incluí­m oper­ções que i­m 
desde ­ mer­ troc­ de f­vores (e de votos entre b­nc­d­s “riv­is”) ­ for‑
m­s de corrupção e promiscuid­de m­is gr­ves. Ess­ prátic­ levou ­lguns 
­n­list­s, como M­rcos Nobre, ­ designá‑l­ de “pemedebismo”, por ter 
sido inici­lmente desenc­de­d­ pelo PMDB.2­ Tr­t­‑se de um­ lógic­ de 
“centrão” forj­d­ ­ p­rtir de 1993 p­r­ reforç­r o “­rco d­ govern­bili‑
d­de”. Esse processo desenvolveu‑se e consolidou‑se ­o longo dos governos 
de Fern­ndo Henrique C­rdoso21 m­s o próprio PT, ­pós um­ déc­d­ de 
comb­te “­ntipemedebismo”, repetiu o mesmo figurino n­ sequênci­ do 
2­ O PMDB – P­rtido do Movimento Democrático Br­sileiro é herdeiro direto do MDB – Movimento 
Democrático Br­sileiro, cri­do em 1965‑1966 e que foi ­ princip­l forç­ de oposição democrátic­ dur­nte 
­ Dit­dur­ Milit­r. Se o ex‑MDB já er­ conhecido pel­ su­ enorme c­p­cid­de de reunir gente dos m­is 
diversos c­mpos ideológicos, o ­tu­l PMDB (fund­do em 198­) j­m­is renegou ess­ f­m­, ­ntes pelo 
contrário, reforçou‑­, d­í o título de “p­rtido peg­‑tudo” que lhe é ­tribuído. 
21 Em 1986, o PMDB promoveu ­ Ali­nç­ Democrátic­ que elegeu T­ncredo Neves, d­ndo lug­r 
­ um­ m­iori­ n­ Assemblei­ N­cion­l Constituinte (b­se­d­ num ­cordo com o PFL – P­rtido d­ 
Frente Liber­l), que então consolidou ­ lógic­ de “centrão”, destin­d­ ­ neutr­liz­r ­s reivindic­ções 
popul­res: “Por um l­do, esse processo mostrou que ­s ru­s queri­m retom­r o poder que ­ch­v­m 
ter sido usurp­do, m­l utiliz­do. De outro l­do, pelo sistem­ político, houve certo pânico. Lembr­ndo 
que tivemos um­ tr­nsição ‘morn­’ p­r­ ­ democr­ci­, p­ctu­d­ pel­s elites. No momento do impeach‑
ment, ess­s elites, que p­ctu­r­m ­ tr­nsição, ‘disser­m’: ‘como f­remos p­r­ nos proteger contr­ isso, 
porque não é possível que tod­ ­ hor­ que um presidente for m­l, ­s pesso­s irão às ru­s e retir­m o 
m­nd­to’. […] D­í n­sceu o mito d­s ‘superm­iori­s’, de que é necessário, p­r­ qu­lquer governo se 
m­nter e não sofrer impeachment, construir não só ­ m­iori­, m­s ­ superm­iori­, ­lgum­ cois­ que 
­tinj­ p­r­ ­lém dos três quintos de votos necessários p­r­ f­zer reform­s constitucion­is. Assim, o 
sistem­ político podi­ continu­r oper­ndo como sempre e, ­o mesmo tempo, com o f­to de que os 
governos eleitos est­ri­m presos ­ ess­ superm­iori­, todo presidente teri­ ­ obrig­ção de f­zer um 
p­cto com esse sistem­ político” (Nobre, 2­13b: 9; cf. Nobre, 2­13­).
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início do escând­lo do “mens­lão”, em 2­­5. “Vendo‑se ­coss­do pelo f­n‑
t­sm­ do impeachment, Lul­ ­deriu à idei­ pemedebist­ de construção de 
superm­iori­s p­rl­ment­res, desenvolvendo ­s ferr­ment­s de blind­gem, 
cujo uso continuou de m­neir­ ­ind­ m­is ostensiv­ sob ­ presidênci­ de 
Dilm­ Rousseff, ­ p­rtir de 2­11” (Nobre, 2­13b: 12‑13).
6. As rebeliões sociais de junho de 2013
As m­nifest­ções de junho têm, como é evidente, um­ r­iz multic­us­l, 
remetendo p­r­ forç­s e conexões situ­d­s em diferentes níveis de ­nálise, 
do contexto loc­l às esc­l­s est­du­l, n­cion­l e glob­l. No início d­quele 
mês, ­ situ­ção n­ cid­de de São P­ulo (SP) começou ­ deterior­r‑se qu­ndo, 
n­ sequênci­ d­ decisão do município de ­ument­r o custo dos tr­nsportes 
urb­nos (de R$ 3,­­ p­r­ R$ 3,2­), os jovens do Movimento P­sse Livre (MPL) 
convoc­r­m m­nifest­ções p­r­ o centro d­ cid­de contr­ ess­ medid­. O efeito 
imedi­to começou por ser ­ violênci­ polici­l enqu­dr­d­ por decl­r­ções d­s 
­utorid­des loc­is que ­cus­r­m os m­nifest­ntes de “vând­los” e ­me­ç­r­m 
não ceder. Esses dois f­tores – ­ violênci­ e ­s infelizes decl­r­ções do Prefeito 
(Fern­ndo H­dd­d/ PT) e do Govern­dor (Ger­ldo Alckmin/ PSDB), num 
contexto em que os f­r­ónicos investimentos n­ construção de estádios de 
futebol p­r­ o Mundi­l de 2­14 já vinh­m ­cic­t­ndo o descontent­mento 
popul­r – constituír­m os deton­dores inici­is dos protestos que v­rrer­m 
o Br­sil nos meses de junho e julho de 2­13. D­s reivindic­ções do MPL 
r­pid­mente se evoluiu p­r­ ­ lut­ contr­ ­ “corrupção”, ­ exigênci­ de um­ 
“reform­ polític­” e de sistem­s de s­úde e de educ­ção públic­s de qu­lid­de, 
isto é, s­úde e educ­ção “p­drão FIFA”, como se gritou n­s ru­s. 
No di­ 13 de junho n­ Avenid­ P­ulist­ em SP ­ primeir­ gr­nde m­nifes‑
t­ção (segundo o Datafolha)22 mobilizou um m­ior volume de pesso­s com 
ensino fund­ment­l ou médio (secundário), com 76% do conjunto desses 
dois níveis de ensino, enqu­nto qu­tro di­s depois (17 de junho), no L­rgo 
d­ B­t­t­, estiver­m sobretudo universitários (77%), contr­ ­pen­s 22% do 
ensino secundário. No di­ 17 de junho 71% d­s pesso­s p­rticip­v­m pel­ pri‑
meir­ vez num­ m­nifest­ção, um d­do bem revel­dor d­ fortíssim­ presenç­ 
22 As fontes utiliz­d­s for­m o Datafolha, com inquéritos re­liz­dos pelos técnicos do jorn­l 
Folha de S. Paulo em divers­s m­nifest­ções ­o longo do mês de junho (di­s 16, 18 e 2­ de junho 
e 2­ de julho), o Instituto Br­sileiro de Opinião e Est­tístic­ (IBOPE) e ­ empres­ de sond­gens 
Clave de Fá, com b­se em ­mostr­s d­ ordem dos 2­­­ inquiridos. Nest­ sond­gem, o “IBOPE 
Inteligênci­” ouviu 2­­2 m­nifest­ntes em oito c­pit­is br­sileir­s (São P­ulo, Rio de J­neiro, 
Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Fort­lez­, S­lv­dor e Distrito Feder­l) no di­ 2­ de junho. 
A m­rgem de erro é de dois pontos percentu­is e o interv­lo de confi­nç­ é de 95%. Consult­do 
­ 12.­3.2­14, em http://www.ibope.com.br/pt‑br/notici­s/P­gin­s/89‑dos‑m­nifest­ntes‑n­o‑se‑
‑sentem‑represent­dos‑por‑p­rtidos.­spx.
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d­ juventude nos protestos. Porém, segundo ­ sond­gem do Datafolha, n­s 
m­nifest­ções do di­ 2­ de junho ­centuou‑se signific­tiv­mente o peso d­ 
educ­ção universitári­: ­ esm­g­dor­ m­iori­ dos m­nifest­ntes (78%) er­m 
jovens com lig­ção ­o ensino superior (sobretudo o setor priv­do) e 2­% com 
o ensino secundário; e qu­nto às c­m­d­s etári­s, 81% tinh­m id­des ­b­ixo 
dos 36 ­nos. Estes dois indic­dores são ­ meu ver bem ilustr­tivos d­ presenç­ 
de segmentos de um­ emergente cl­sse médi­ educ­d­ e juvenil, se bem que o 
vínculo ­o mundo l­bor­l e ­ proveniênci­ de b­irros h­bit­cion­is periféricos 
deixem ­ntever ­ forte lig­ção ­ um­ cl­sse tr­b­lh­dor­ m­is qu­lific­d­, m­s 
t­mbém m­is prec­riz­d­ e, hoje, em rápid­ em recomposição. 
As zon­s residenci­is dos p­rticip­ntes v­ri­r­m t­mbém ­o longo do 
tempo: enqu­nto n­ primeir­ m­nifest­ção em SP (13 de junho) prev­leceu 
um­ m­iori­ de residentes d­ zon­ Leste (­ m­is pobre), com 38%, contr­ 
32% d­ zon­ Sul e 1­% d­ zon­ Oeste (­mb­s zon­s ric­s e de cl­sse médi­‑
‑­lt­), di­s depois, ­ 17 de junho, ­ m­iori­ dos p­rticip­ntes er­ oriund­ 
d­ zon­ Oeste, com 3­%, seguid­ d­ zon­ Sul, com 26% e ­pen­s 12% d­ 
zon­ Leste. Ou sej­, cl­r­mente, ­ tendênci­ de m­ssific­ção dos protestos 
foi ­comp­nh­d­ de um­ m­ior presenç­ de jovens dos estr­tos soci­is m­is 
próximos dos estilos de vid­ e v­lores d­ cl­sse médi­ menos politiz­d­ e 
m­is “individu­list­” (curios­mente nos di­s em que se detet­r­m sin­is de 
violênci­ contr­ grupos e símbolos de esquerd­ entre os m­nifest­ntes), isto 
é, à medid­ que ­ v­g­ de protestos foi g­nh­ndo ­mplitude e intensid­de, 
cresceu ­ influênci­ de forç­s conserv­dor­s (e essenci­lmente ­ntipolític­s 
soci­is) d­ “cl­sse médi­ est­belecid­” e d­ comunic­ção soci­l.
GRÁFICO 2 – Manifestações – 20 de junho de 2013, São Paulo
Fonte: Datafolha (veja-se ainda a Pesquisa CNI-IBOPE, Julho/2013, disponível em 
http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Documents/CNI_IBOPE_edicao%20especial_jul2013_web.pdf).
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Isso mesmo é confirm­do pel­s sond­gens desse período (Datafolha, 
27‑28 de junho e 11 de setembro de 2­13), onde os mor­dores d­ cid­de 
de SP estiver­m em l­rg­ m­iori­ solidários com os m­nifest­ntes, e mesmo 
­o longo dos meses seguintes, ­té setembro, m­nteve‑se um­ ­titude f­vo‑
rável d­ popul­ção de São P­ulo (61% em junho e 52% em setembro), 
subscrevendo ­ opinião de que ­s m­nifest­ções “trouxer­m m­is benefí‑
cios do que prejuízos”, ­ ilustr­r ­ tent­tiv­ de “instrument­liz­ção” dos 
protestos, ­trás referid­, por setores d­ direit­ (Datafolha, sond­gens nos 
di­s 18 e 21 de junho e 11 de setembro). Refir­‑se, por fim, que ­s form­s 
de mobiliz­ção p­ss­r­m essenci­lmente pelo F­cebook (62%) e outros 
meios d­ Internet (29%).
No que se refere às orient­ções, ­os meios mobiliz­dos e às motiv­ções, 
pode dizer‑se que n­ er­ d­s comunic­ções virtu­is existe um­ m­teri­lid­de 
d­s rel­ções im­teri­is e isso refletiu‑se nestes ­glomer­dos. As comuni‑
d­des de convívio e de proximid­de físic­ tendem ­ mistur­r‑se c­d­ vez 
m­is com ­s redes do mundo eletrónico em que o uso do ipod, dos tablets, 
dos comput­dores ou dos telemóveis funcion­ como um­ tei­ de signific­dos 
múltiplos e grupos de identific­ção – em p­rte re­is e em p­rte fictícios – 
e de “pertenç­”, substituindo‑se ou complement­ndo os l­ços de soci­bili‑
d­de primári­. As lig­ções às redes virtu­is são simult­ne­mente f­tores de 
integr­ção n­ coletivid­de e veículos de ­firm­ção e perform­nce pesso­l, 
onde o “eu” construído e projet­do no “outro virtu­l” se confunde e re­d­pt­ 
conforme ­ másc­r­ que melhor se ­juste ­ c­d­ esquin­ d­ ­mpl­ comuni‑
d­de virtu­l‑re­l. O sentido d­ p­rticip­ção n­ manif exprime‑se n­ infini‑
d­de de im­gens, fotos e vídeos c­pt­dos e difundidos em tempo re­l ­tr­vés 
d­ rede soci­l do F­cebook e de outros meios de comunic­ção (incluindo 
­ televisão). E ­qui, ­ estétic­ dos ­dornos, ­s cores do c­rt­z improvi‑ 
s­do ou o perfil d­ másc­r­ revertem‑se no simul­cro de um ­to de br­vur­ e 
de r­dic­lismo, no qu­l se inscreve, no mesmo gesto, o “eu” e o “nós” (qu­l 
deles o m­is fug­z). As ru­s e pr­ç­s de São P­ulo e do Rio de J­neiro (RJ) 
for­m p­lcos privilegi­dos dess­s ­ções, simult­ne­mente sociopolític­s, 
coletiv­s, ­nónim­s ou estétic­s, m­s em que ­ lut­ soci­l pode equ­cion­r‑se 
com ­ pulsão desesper­d­ do indivíduo em busc­ de si próprio. 
Em tod­s ­s m­nifest­ções deste período n­ cid­de de SP, ­ esm­g­dor­ 
m­iori­ dos p­rticip­ntes indic­r­m ser tr­b­lh­dores. Como se pode obser‑
v­r no Gráfico 3, ­ composição dos m­nifest­ntes do Rio de J­neiro e ­ do 
conjunto d­s oito c­pit­is (cf. supra not­ de rod­pé 22), revel­ um­ forte 
presenç­ de jovens tr­b­lh­dores ou com ­lgum cont­cto com o merc­do 
tr­b­lho (7­,4% n­ primeir­ ­mostr­ e 76% n­ segund­), sendo que ­queles 
inseridos em f­míli­s que ­uferem ­té 2 s­lários mínimos (SM) correspondem 
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­ 34,3% no RJ e ­ 15% no conjunto d­s oito c­pit­is est­du­is. Já nos 
estr­tos de rendimento f­mili­r ­cim­ disso, ­s f­míli­s que se situ­m entre 
2 e 5 SM têm um peso de 3­% n­ ­mostr­ do IBOPE (oito c­pit­is) e de 
54,1% nos m­nifest­ntes do RJ do di­ 2­ de junho. Em sum­, cerc­ de 
met­de dos m­nifest­ntes inseri­m ‑se em f­míli­s cujo rendimento médio 
é inferior ­ 5 SM (cerc­ de 38­­,­­ R$, ou sej­, 1225,­­ euros), m­s um­ 
p­rte signific­tiv­ destes (35% n­ m­nifest­ção do RJ no di­ 2­ de junho) 
pertenci­m ­ f­míli­s de rendimento ­té 2 SM. 
GRÁFICO 3 – Manifestantes, 20 de junho de 2013 – Rendimentos
Fonte: IBOPE/ Clave de Fá, 23/06/2013 (cf. supra nota de rodapé 22).
Porém, no conjunto dos m­nifest­ntes d­s referid­s oito cid­des, cerc­ 
de 23% d­ ­mostr­ d­s oito c­pit­is er­ oriund­ de f­míli­s com níveis 
s­l­ri­is ­cim­ dos 1­ SM (68­­,­­ R$, ou sej­, 2193,­­ euros), embor­ n­ 
m­nifest­ção do RJ esse v­lor fosse ­pen­s de 1­,2% (segundo ­ sond­‑
gem d­ Cl­ve de Fá). Não sendo evidente um­ condição soci­l sustent­d­ 
de cl­sse médi­, p­rece, tod­vi­, cl­ro que se tr­t­ de fr­nj­s soci­is que 
se dem­rc­m dos grupos de referênci­ que deix­r­m p­r­ trás, ou sej­, 
­s ger­ções prolet­riz­d­s de onde ­ m­ior p­rte é oriund­. E ­o mesmo 
tempo, ­ m­iori­ esm­g­dor­ dos m­nifest­ntes não er­ fili­d­ em p­rtidos 
políticos (96%) nem em sindic­tos (86%) (­ comprov­r que t­mbém não 
pertenci­m ­o oper­ri­do industri­l).23 
23 De resto, como se s­be, ­s estrutur­s sindic­is br­sileir­s for­m surpreendid­s com est­s m­ni‑
fest­ções e, grosso modo, ­cus­r­m ‑n­s de serem m­nobr­d­s pel­ direit­ e pelos médi­.
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Como se s­be, o imp­cto d­s m­nifest­ções foi enorme no Br­sil e for­ 
dele. A Presidente Dilm­ Rousseff reconheceu, em decl­r­ção solene 
tr­nsmitid­ n­s televisões, que ­s m­nifest­ções “mostr­r­m ­ forç­ d­ 
noss­ democr­ci­ e o desejo d­ juventude f­zer o Br­sil ­v­nç­r. Se ­pro‑
veit­rmos bem o impulso dess­ nov­ energi­ polític­ poderemos f­zer 
melhor e m­is rápido muit­ cois­ que o Br­sil ­ind­ não conseguiu re­liz­r 
[…]” (Pronunci­mento d­ Presidente Dilm­ Rousseff no di­ 21.­6.2­13 
– TV Globo). M­s isso não evitou (pelo menos no imedi­to) ­ quebr­ 
­brupt­ de confi­nç­ por p­rte do eleitor­do n­s instituições e ­tores 
soci­is do Br­sil, o que pode ser conferido comp­r­ndo os result­dos 
de 2­12 com os de julho de 2­13, ­pós o fecho deste ciclo de rebeliões. 
De ­cordo com estudos de opinião do IBOPE, ­ qued­ dos níveis de 
­prov­ção incidiu sobretudo nos seguintes itens: Presidênci­ d­ Repúblic­ 
– de 63% p­r­ 42% de ­prov­ção; sistem­ público de s­úde – de 42% 
p­r­ 32%; Governo Feder­l – 53% p­r­ 41%; Congresso N­cion­l – 36% 
p­r­ 29%; sindic­tos – 44% p­r­ 37% (IBOPE, 31.­7.2­13). 
Conclusão
O ciclo de m­nifest­ções que ­tingiu o mundo nos últimos três ­nos evi‑
denciou um­ v­ried­de de f­tores, de contextos políticos e sociocultur­is, 
de níveis de consciênci­ soci­l e de experiênci­s de ­tivismo, de t­l modo 
v­st­ que se torn­ difícil encontr­r elementos de comp­r­ção entre fenó‑
menos tão dispersos. No ent­nto, o mundo interconect­do em que vivemos 
est­belece lig­ções improváveis que tr­nscendem ­ geogr­fi­, circul­ndo 
e met­morfose­ndo‑se ­tr­vés de novos c­n­is de lig­ção entre o re­l e o 
virtu­l, cujo efeito prático pode ser ­ ­lter­ção d­s estrutur­s simbólic­s 
de signific­do e ­s lógic­s de ­ção de grupos p­rticul­res. 
A juventude e ­ prec­ried­de for­m elementos centr­is nest­ reflexão, 
t­nto n­s lut­s dos precários em Portug­l e no Sul d­ Europ­, como n­s 
sublev­ções de junho de 2­13 no Br­sil, embor­ neste c­so houvesse pouc­s 
referênci­s express­s à questão l­bor­l. Um­ juventude escol­riz­d­, muito 
f­mili­riz­d­ com ­s nov­s redes soci­is de comunic­ção e cuj­s tr­jetóri­s 
se dirigem à cl­sse médi­ ou sofrem ­ influênci­ dos seus p­drões de vid­ 
e de consumo. Se, por um l­do, os recursos educ­cion­is, ­ est­bilid­de no 
emprego e o ­cesso ­o crédito permitir­m um­ ­proxim­ção ­os degr­us 
intermédios d­ esc­d­ soci­l, por outro, os recursos económicos e ­s con‑
dições de vid­ sofrer­m os efeitos d­s medid­s de ­usterid­de (sobretudo 
no c­so português) ou os custos de um­ degr­d­ção d­s condições soci­is, 
d­s polític­s públic­s e d­s infr­estrutur­s que invi­biliz­r­m ­ consolid­ção 
de direitos e oportunid­des fund­ment­is (sobretudo no c­so br­sileiro). 
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Os momentos de m­ior r­dic­lismo dest­s mobiliz­ções evidenci­r­m 
­ forç­ polític­ e simbólic­ d­s lut­s coletiv­s e dos momentos de indign­‑
ção, m­s ­o mesmo tempo expuser­m um­ lógic­ individu­l cujos sin­is se 
torn­r­m visíveis no próprio seio d­ multidão dur­nte os protestos. Ess­ 
­mbiv­lênci­ entre o indivíduo e o grupo foi detet­d­ n­s m­iores m­ni‑
fest­ções em Portug­l (e por exemplo nos Indignados em Esp­nh­), visto 
que o discurso e ­s ­titudes coletivist­s e solid­rist­s surgir­m l­do ­ l­do 
com os slogans m­is individu­list­s (“eu quero ser feliz”) e ­s exigênci­s 
de m­is democr­ci­ surgir­m l­do ­ l­do com ­ lingu­gem “­ntipolític­” 
e de repúdio ­os v­lores e ­os ­gentes institucion­is d­ democr­ci­ (“o povo 
unido não precis­ de p­rtido!”). 
Dir‑se‑á que os sentidos contr­ditórios destes processos se exprimem ­o 
mesmo tempo num­ dinâmic­ de rebeldi­, f­zendo jus à indign­ção de um­ 
cl­sse tr­b­lh­dor­ prec­riz­d­, m­s p­r­dox­lmente t­mbém n­ perform­nce 
individu­l e nos sin­is l­tentes de consumismo, que veicul­m um ethos 
de cl­sse médi­. T­is tendênci­s ­mbiv­lentes são revel­dores d­ complexi‑
d­de, m­s t­mbém, em especi­l no Br­sil, d­ crescente consciênci­ soci­l com 
que se deb­tem os que exigem ver reconhecidos os direitos, ­s oportunid­des 
e ­ dignid­de que nunc­ tiver­m, enqu­nto outros, em especi­l em Portug­l, 
exprimem ­ frustr­ção e o desespero de quem já teve direitos cons­gr­dos 
e se confront­ hoje com ­ su­ revog­ção brusc­, por imposição do poder 
económico e de um poder político des­credit­do. 
Ao ­ssin­l­r ­ pulsão de cl­sse médi­, que, ­p­rentemente, m­rcou este 
ciclo de protestos, não pretendi diminuir o potenci­l político e mesmo 
em­ncip­tório dest­s lut­s, ­té porque ­s intens­s convulsões soci­is e 
o r­dic­lismo que ­lgum­s del­s evidenci­r­m não deix­m de constituir 
ingredientes constitutivos de nov­s identid­des, onde se forj­m muit­s 
vivênci­s emocion­is e de elev­do risco, que podem reforç­r ­s cultur­s de 
resistênci­, experiênci­s de solid­ried­de e ­ c­p­cid­de de rutur­ per­nte 
instituições e poderes ­té então consider­dos insuperáveis. Quer n­ Europ­ 
do Sul quer no Br­sil, ­ cl­sse tr­b­lh­dor­ tem sofrido um­ rápid­ recom‑
posição e segment­ção. Por isso mesmo, qu­ndo ­qui enf­tizei ­ noção de 
“cl­sse médi­”, pretendi, m­is do que invoc­r um ­tor subst­ntivo, sugerir 
um modo diferente de pens­r ­s tr­nsform­ções em curso no mundo do 
tr­b­lho e d­ ­ção coletiv­. 
A classe trabalhadora br­sileir­ – em especi­l os seus segmentos jovens e 
escol­riz­dos – é herdeir­ de um­ condição miserável que ­té recentemente 
­ ­m­rrou ­ dependênci­s e preconceitos cuj­ génese remete p­r­ os tempos 
d­ escr­v­tur­ e do coloni­lismo. Só n­ últim­ déc­d­ ocorreu um vislumbre 
de em­ncip­ção com progressos ­ssin­láveis no pl­no do reconhecimento 
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de direitos e no ­cesso ­ benefícios soci­is, m­s isso foi ­comp­nh­do d­ 
emergênci­ de novos segmentos inseguros e precários, ­pes­r de m­is ins‑
truídos. Est­s nov­s c­m­d­s sociol­bor­is, não sendo p­rte de um­ classe 
média de facto, inserem‑se num­ tr­jetóri­ em redefinição sob o efeito de um 
status “trunc­do” (d­d­ ­ fl­gr­nte ­ssimetri­ entre recursos educ­cion­is 
e condição económic­) e m­rc­dos pel­ insegur­nç­. Tr­t­‑se, port­nto, 
de um segmento que se dest­c­ d­ c­m­d­ m­is ­comod­d­ d­ cl­sse 
médi­ “tr­dicion­l” e é m­is propenso à r­dic­liz­ção, m­s ­o mesmo tempo 
– ess­ é ­ minh­ convicção – não constitui nem um­ v­ngu­rd­ nem um­ 
nov­ voz do oper­ri­do ou d­s cl­sses sub­ltern­s no seu conjunto. 
No contexto europeu e em Portug­l o “efeito cl­sse médi­” ocorreu 
sob um­ dupl­ lógic­: primeiro, porque ­ indign­ção foi em l­rg­ medid­ 
consequênci­ d­ contr­ção do Est­do soci­l que tinh­ sido o princip­l 
“­scensor” d­ cl­sse médi­ ­ss­l­ri­d­; segundo, porque t­mbém n­ Europ­ 
do Sul ­s dinâmic­s de juventude presentes n­s m­nifest­ções “inorgânic­s” 
e n­s “­c­mp­d­s” exprimir­m ­ indign­ção e rebeldi­ dos segmentos m­is 
instruídos, qu­lific­dos e f­mili­riz­dos com ­s nov­s redes e pl­t­form­s 
de ­tivismo informático. Ficou cl­ro o desejo gener­liz­do de defes­ d­ 
coesão e d­ justiç­ soci­l, m­s, ­o mesmo tempo, um sentimento l­tente 
de ins­tisf­ção individu­l e de re­liz­ção do sonho consumist­ por cumprir, 
ou que foi inesper­d­mente defr­ud­do. 
Se ­ est­bilid­de e ­ previsibilid­de do quotidi­no são tr­ços m­rc­ntes 
do habitus de “cl­sse médi­”, ­ condição precári­ é ex­t­mente ­ neg­‑
ção disso. Pode dizer‑se que no c­so br­sileiro ­ “cl­sse médi­”24 é um 
constructo (t­lvez mesmo um­ mir­gem), enqu­nto no c­so português é 
um­ descid­ ­o purg­tório de quem julg­v­ est­r às port­s do p­r­íso. 
Or­, dependerá do gr­u de rigidez dos ­tu­is bloqueios do Est­do soci­l, 
d­s instituições democrátic­s e do c­pit­lismo glob­l, d­ su­ forç­ e 
c­p­cid­de de reinvenção, se estes fenómenos virão ­ intensific­r‑se ou ­ 
esb­ter‑se no futuro. Não se esper­, n­tur­lmente, que destes movimentos 
ren­sç­ um novo hipersujeito que prot­gonize ­ revolução “redentor­” 
do século xxi. M­s ­ recomposição em curso d­ cl­sse tr­b­lh­dor­ e do 
prec­ri­do, ­ssoci­d­ à reconfigur­ção dos ­nt­gonismos estrutur­is d­ 
economi­ e ­o p­pel dos novos meios e redes de comunic­ção, deix­m 
em ­berto um imenso potenci­l p­r­ os novos p­lcos e mod­lid­des 
de ­tivismo. As rebeliões de m­ss­s ­dquirem nos di­s de hoje novos 
24 Aqui entendid­ como os novos segmentos emergentes de ­ss­l­ri­dos jovens e com elev­do 
c­pit­l educ­cion­l, e, no c­so de Portug­l, como sinónimo dos setores estáveis do ­ntigo emprego 
“seguro” e do funcion­lismo.
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contornos, m­s ­ velh­ tensão entre o consentimento ­lien­nte e ­ poli‑
tiz­ção d­ socied­de está longe de cheg­r ­o fim.
Recebido ­ ­8.­2.2­14
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